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RESUMO

Observa-se na literatura que o padrão de sono tem relação com a capacidade do organismo de responder a
agressões causadas por patógenos, por exemplo, a diminuição da imunoglobulina (IgA) circulante no plasma
sanguíneo, encontrada principalmente em mucosas e que atua diretamente contra infecções (BELÍSIO,2016 ;
TUFIK, 2009). Portanto, buscou-se avaliar a qualidade do sono de pessoas com HIV/AIDS em um ambulatório
especializado nos cuidados a pessoas que vivem com HIV-AIDS no município de Fortaleza, CE, para isto, o
estudo possui caráter descritivo exploratório com abordagem quantitativa de corte transversal. Os critérios
utilizados para inclusão: Pacientes que são acompanhados no ambulatório de escolha, pessoas portadoras do
vírus HIV e pacientes que estavam a pelo menos 6 meses no ambulatório. Como critérios de exclusão foram
adotados: Pacientes com idade inferior a 18 anos. Com relação aos aspectos éticos, a pesquisa está em
conformidade com as Resoluções 466/2012 e  510/2016 e foi aprovado pelo Comitê de Éica da Universidade
da Integração Internacional da Lusofonia AfroBrasileira (UNILAB). Como resultados obteve-se uma amostra
final de 106 participantes, em sua maioria do sexo masculino e com idade entre 19-72 anos. A transmissão foi
predominante a que se deu por via sexual (86,2%), a carga viral em sua maioria indetectável (81,9) e a
presença de cândida em (40,6%) das amostras.
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INTRODUÇÃO
É comum nas doenças crônicas haver dano quanto a qualidade do sono, isto se deve a interferência de
distúrbios  psicofisiológicos  que  levam  a  insônia,  sonolência  excessiva  durante  o  dia  e  diminuição  na
capacidade de desempenho das atividades cotidianas. Deste modo, nota-se que a qualidade do sono está
relacionada com a qualidade de vida.  (BERTOLAZI et al., 2009).

De acordo com estudos anteriores o padrão de sono está associado com a capacidade do organismo de
responder  a  agressões  causadas  por  agentes  patogênicos,  como a  diminuição da  imunoglobulina  (IgA)
circulante no plasma sanguíneo, encontrada principalmente em mucosas e que atua diretamente no combate
a infecções. Além disso, outras pesquisas abordam o impacto da privação do sono sobre a resistência do
sistema imune, destacando que houve uma diminuição da atividade de células pertencentes a imunidade
inata, as células NK (Natural Killer), que correspondem a cerca de 10 a 20% dos linfócitos circulantes
(BELÍSIO,2016; TUFIK, 2009; IRWIN, et al., 1994).

Portanto, se observa que a má qualidade do sono pode ser um fator agravante em casos de pessoas com
imunossupressão, dentre elas, pessoas que vivem com o vírus da imunodeficiência humana (HIV), já que esta
é caracterizada pelo ataque do vírus contra o sistema imune e consequente destruição de células de defesa,
os linfócitos TCD4+, levando assim, a um estado de imunossupressão, caracterizada por constante replicação
do vírus e depleção dos linfócitos TCD4+, afetando a capacidade do sistema imunológico de defender o corpo
de células estranhas, tais como bactérias, vírus, células cancerígenas e fungos, dentre estes, a candidíase
causada de forma mais frequente pela espécie Candida albicans (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2013; Alangaden,
2011).

As infeções fúngicas constituem um importante e crescente problema de saúde pública, pois a sua incidência
tem  aumentado  gradualmente  nas  últimas  décadas,  muitas  vezes  adquiridas  em  ambiente  hospitalar.
Consequentemente, a morbidade e mortalidade provocadas por esta patologia têm apresentado taxas mais
elevadas nos últimos anos (García-Ruiz et al., 2004; Alangaden, 2011).

Mediante a importância do sono sob a capacidade de resposta imunológica e consequentemente, a alteração
no quadro clínico de PVHIV/AIDS, podendo deste modo, levar a ocorrência de agravos na saúde desse
paciente como o desenvolvimento de infecções oportunistas, dentre elas a candidíase. O presente estudo teve
como objetivos: Avaliar a qualidade do sono de pessoas com HIV/AIDS em um ambulatório especializado nos
cuidados a pessoas com HIV-AIDS no município de Fortaleza, CE e associar a qualidade do sono de PVHA à
presença de Candida na cavidade oral.

METODOLOGIA
Este estudo possui uma abordagem quantitativa, é do tipo descritivo, exploratório e de corte transversal. O
período de realização da pesquisa compreendeu de junho de 2018 a março de 2019. Ela foi realizada em um
Serviço de Atenção Especializada (SAE) localizado em Fortaleza-CE, que é comprometido com o cuidado às
pessoas que convivem com HIV/ AIDS.  A população foi constituída somente por indivíduos acompanhados no
SAE. Deste modo, considerou-se o número de pacientes atendidos pelo serviço para se realizar o cálculo
amostral aplicado para população finita, como sugere Triola .(1999) Sendo considerado neste trabalho um (p)
de 50%, (E) de 5% e um (Z) de 1,96 o que resultou em uma amostra de 229 pessoas, selecionadas mediante
os seguintes critérios, sendo os de inclusão: Pacientes que são acompanhados no ambulatório escolhido,
pessoas portadoras do vírus HIV e pacientes que estavam a pelo menos 6 meses no ambulatório. E o de
exclusão: Pacientes com idade inferior a 18 anos.

Quanto a coleta de dados, esta foi realizada de acordo com a rotina de consultas do médico infectologista do
serviço e ocorreu por meio de entrevistas e aplicação de formulário criado para a pesquisa, com os seguintes
aspectos: variáveis sociodemográficas, clínicas e a qualidade do sono, neste último caso, foi usado o Índice de
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Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP) atualizado e traduzido por Bertolazi e colaboradores (2011).  O
questionário era composto por 7 domínios: : (1) Qualidade subjetiva do sono; 2) Latência do sono; 3) Duração
do  sono;  (4  Eficiência   habitual  do  sono;  (5  Distúrbios  do  sono;  (6  Medicação  para  dormir;  (7  Sonolência
diurna excessiva. Para cada domínio poderia ser atribuída uma pontuação de 0 a 3,  que ao ser somada
poderia chegar a quantidade máxima de 21 pontos, obedecendo os seguintes parâmetros: escore de 0 a 4
indicam boa  qualidade do sono, 5 a 10 a qualidade do sono é ruim e escores > 10 os indivíduos apresentam
distúrbios do sono.

No que se refere, a coleta da microbiota oral dos participantes da pesquisa, foi  utilizado swab estéril
contendo meio de cultura Stuart. Após serem coletadas, as amostras foram condicionadas e levadas ao
laboratório de Microbiologia da UNILAB para serem semeadas em placas de petri com ágar sabouraud.
Posteriormente ao cultivo, foi observado se houve ou não a formação das colônias. Depois do crescimento,
ocorreu  a  respectiva  identificação  das  espécies  de  Candida  (SIDRIM,  ;2004  ROCHA,  .(2012  Para  a
identificação das espécies de Candida aplicou-se teste com meio cromógeno CHROMagar Candida Medium, 
que permite a diferenciação das leveduras de acordo com a coloração distinta das colônias (C. albicans, C.
tropicalis e C. krusei.) em um período de 24 a 48 horas (QUINDÓS ET AL, 2001; JABRA-RIZK ET AL, 2001 ). 

Acerca dos resultados, inicialmente foram organizados em um banco de dados no software EXCEL 2013,
Windows 10. Estes passaram por análise estatística realizada através do programa Statistical Package for the
Social Sciences (SPSS), versão 22.0. Foram empregados os Teste de Kolmogorov-Sminorv e Levene para se
avaliar a análise de normalidade e homocedasticidade,  respectivamente.  Quanto as proporções,  quando
oportuno, eram observadas por meio do teste de Qui-quadrado e/ou Fisher.

Com relação aos aspectos éticos, este estudo cumpre com o que é estabelecido pelas resoluções 466/12 do
Conselho Nacional de Saúde (CNS) e a Resolução 510/2016 (BRASIL, 2013; BRASIL, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultados deste trabalho, se obteve uma amostra final composta por 106 pessoas soropositivas para o
HIV acompanhadas no ambulatório onde se desenvolveu a pesquisa.
Pode-se perceber que a amostra foi composta em sua maioria por homens, pardos, solteiros, que viviam com
familiares, desenvolviam atividade de trabalho informal e pertenciam a classe econômica C. A idade dos
participantes estava entre 19-72 anos com uma média de 37,5±11,3 anos. A distribuição dessa variável foi
assimétrica (p=0,083) (Teste de Kolmogorov Sminorv). Quanto a situação conjugal cerca de 47% viviam
numa situação de sorodiscordância. Se tratando das principais formas de contaminação do HIV, predominou
a transmissão por via  sexual  (86,2%),  seguida das opções outros (6,8%),  não sabem (4,9%) e  agulhas
contaminadas (1,9%).

No estudo foi possível observar estatisticamente uma associação significante do uso da TARV com idade (p

CONCLUSÕES

O presente estudo obteve resultados semelhantes ao que é descrito na literatura a respeito da relação entre a
qualidade do sono e aspectos imunológicos. Ademais, foi possível identificar também a associação entre as
condições imunológicas de PVHA e a presença de espécies de Candida em sua cavidade oral, algo que
também é destacado em estudos anteriores. Outro ponto a ser destacado, é que embora alguns estudos já
tenham sido  desenvolvidos  acerca  da  presença de  espécies  do  gênero  Candida   em PVHA,  ainda são
necessários mais estudos que foquem na patogenicidade dessas espécies.
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